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PONTO
DE

SCIENCES ACCESSORIAS.

Inflorescencia, suas leis, folhas íloraes, ebracleas; loro, suas modificações mais
importantes, disposição dos verticillos lloraes sobre elle, disco, iieelarios com
exemplo de piaulas nossas.

Meigas flores, gentis, quem vos nào ama ’Em vós inspiraçõeso bardo encontra,
Devaneios <le amor a ingénua virgem,
A abôlha o mel, a humanidade encantos,
Odôres, nutrição, balsamo e côres.
Meigas flores gentis, quem vos nflo ama *

A. GONçALVES DIAS.
Depois que o vegetal nasce, cresce, ramifica-se, e cobre-se com as folhas,

tomando assim melhor aspecto, mas ainda nào tem passado por todas as
phases pelas quaes cumpre passar, não tem chegado á época mais importante
desua vida, época em que o vegetal, tendotocadoa méta de seu desenvolvimen-
to, põe em exercício huma das principaes funeções ; sim, lie na inflorescencia
que o vegetal, coberto com as flores, matizado de lindas côres, apresenta o qua-
dro mais hello, lie n essa época que elle serve de adorno á mulher ainda a
mais Candida, que aformosèa os melhores jardins c salões, nào só por suas va-
riadas cores, como por seu delicioso aroma, lie n essa época que d’elle colhe
o plinrmaceutico, hem como alguns artistas, muitas vantagens, he n’essa
época emíim que elle executa a funeçào mais importante de sua vida. preenche

» lim a que lie destinado, isto lie, a reproducção.
Entremos em materia.
Sendo a inflorescencia hum dos objectes de nossa thèse principiaremos por

difinil-a.
Inflorescencia, lie oarranjo ou disposição que as flores apresentào no caule

e suas ramificações.
A inflorescencia affecta duas principaes formas: axilar ou indefinida , e ter-

minal ou definida. Inflorescencia axilar, heaquella em que as flores nascem
1
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« Ins axilas de folhas domes, ou bracleas, continuando o eixo principal ao iu-
linito ; esta ainda se chama centripta, porque o desabrocliamento das (lores
principia da peripheria para o centro, ou debaixo para cima.

Inflorescencia terminal, lie aquella em que bem longe doeixo principal , con-
tinuar como na precedente, lie coroada por uma flor, continuando os eixos
secundários, que também são terminados por huma flor ; esta ainda se chama
centrífuga , porque o desabrochamento tem lugar do centro para perepherio.

IJXFLORESCEIXCIA AXILAR.
Flores axilares, sùo as que nascem nas axilas das folhas, ou das bracleas.
Alternas, as que nascem em pontos alternados.
Oppostas, as que nascem em pontos diametralmente oppostos.
Sesseis, as que não téem pedunculo vesivel.
Pedunculadas, as que estão sustentadas por hum pedunculo.
Solitá rias, as que nascem em numero de huma em cada axila ; como se ve

na Figueira do inferno, Datura stramonium, L. Solaneas.
Geminadas, as que nascem cm numero de duas em cada axila, Mendobi.

Arachis hypogœ a, L. Leguminosas.
Verticilladas, as que nascem circulando hum ponto do caule, formando

humaespecie de anel, cujo numero varia, e sempre na axila de lolbas verticil-
ladas ; Segurelha,Ocimam, Labiadas, liemedio do vaqueiro, Ocimum Inctt-
nescens, Mart. Labiadas.

He debaixo da forma de inflorescencia axilar, que a maior parte dos vege-
laes apresentào suas flores, cila ollorece muitas variedades que são referidas
nos seguintes generös:

Cacho, generodo inflorescencia, compondo-se de bum eixo primitiv o alon-
gado, dando nascimento a eixos secundários terminados por huma flor, e
quasi da mesma altura ; Tamarindos , Tamarindus indica, /.. Leguminosas.
Canna fistula, Cassia fistula , L. Leguminosas.

Corymbo simples, compõe-se de eixossecundários, tanto menores, quanto
sâo mais superiores, que, nascendo das partes lateraes do eixo primitivo che-
gâo quasi á mesma altura, formando huma superficie convexa ; Alcanforeira,
Camphora officinarum,tíauh. Lauriveas.

Sertula ou umhella simples, compõe-se dc eixos secundários,que, nascendo
do apiee do eixo primitivo, e irradiando-se, chegai » a mesma altura ; Lingua
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(Uiucano, Eryngium lingua tucani, Marl. Ombelliferas, Japecanga, Smilax
S yringaides, (irieseb. Asparagineas, Erva docapilào , Ilydrocolyle bonariensis,
Lam. Ombelli feras.

Espigá, compõe-se «le um eixo primitivo alongado , d'onde nascem flores
sesseis ; Erva mular, ou curraleira , Croton anti-syphililicus, Mart. Euphor-
biaceas, Velame do campo, Croton fulvus, Marl , da mesma familia, Erra de
pepi, Peliveria tetrandria,Gom. Chcnopodeas.

Amento, compõe-se tie lium eixo primitivo alongado, d onde nascem flores
sesseis, uniscxuaes, cu jo eixo desarticulando-se, fica pendente ; Aguaxima, Pi-
.per sidœ folium, Lk . Piperaceas, Pariparoba, Piper parthenium, Mari , e Pi-
menta dos índios, ou Nhandi, Piper unguiculatum, llz. da mesma familia.

Cone, lie representado por hum eixo primitivo alongado, d onde nascem flo-
res sesseis, não desarticulando-se seu eixo, suas bracteas são maiores, mais
persistentes elinhosasquenogenero precedente; Cary, Araucaria brasiliana
Lamb. Coni feras.

Spadice, lie representado por hum eixo primitivo carnosoe alongado, d’onde
nascem flores unisexuaes incompletas, cobertas com huma spatlia antes de seu
desenvolvimento ; Mangaraz ou Taioba, Caladiumpoecile, Schott. Aroidéas,
Manqarito, Calladium sagiltifolium, Vent , e Pé de bezerro on Tinhorào, Palla-
dium bicolor, Vent , da mesma familia.

Capitulo, compõe-se de flores sesseis, collocadas no opice deprimido do
eixo primitivo, formando huma superficie convexa ; Ayapana, Enpatorium
Ayapana, Vent. Synanlhereas, Cravo de defunto, Tagetes glandulifera Schra-
ub. da mesma familia.

Sycone, compõe-se de flores sesseis unisexuaes, collocadas ou na superficie
« le hum receptaculo plano, ou nas paredes de hum mais ou menos concavo;
Carapiá, Drostcnia Brasiliensis, Lam. Trticaceas.

Paniculo, compõe-se de hum eixo primitivo alongado, desigualmente rami-
ficado; os pedúnculos inferiores maiores, tornando-se menores, á medida quese
observa mais para cima, all’ectando d’esta maneira a forma piramidal ; Parahi-
ba, Simaruba versicolor, S. Hil. Putaceas, Marubá , Simaruba ofjicinalis, I ),
C. Putaceas , Quinado Pemijo, Chincona ramijiana, S . Ilil. Pubiaceas.

Thyrso, affecta a mesma disposiçãoque o precedente, com a difierença que
os ped ú nculos do centro são maiores que os das duas extremidades, tomando
assim a forma oval.

O)rymbo composto, compõe-se de hum eixo primitivo, d’onde nascem ei-
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xos secundários ramificados em alturas diversas ; porém, chegando quasi ao
mesmo ponto, e offerecendo as flores huma superficie plana ou convexa :
Alcan foreira,Camphora officinarum , fíauh. Laurineàs.

Umbella composta, he representada por hum eixo primitivo, cujo apiee dá
origem a eixos secundários ramificados, chegando quasi d mesma altura ;
Lingua de tucano, Eryngium língua tucam, Mart. Ombelliferas , Japecanga ,
Smilax syringoides, Grieseb. Asparagineas.

Comparando entre si os diversos generös de inflorescencia que acabamos
de expor, vé-se que elles não differem senão pelo desenvolvimento ou aborto
de certos eixos, e por suas extensões relativas. Isto betão verdade, que lie.
difficil dar de cada hum d estes generös de inflorescencia huma definição que
não seja hum termo de comparação com toda outra : assim póde-se dizer que
o cacho não lie mais do que a espiga de flores pedicelladas; a espiga, hum
cacho de flores sesseis ; a umbella , hum cacho sem eixo primitivo; o capitulo,
hum cacho onde os eixos são supprimidos, ou huma espiga onde o eixo primi-
tivo não existe, ou ainda huma umbella sem raios; a umbella , hum capitulo de
de flores pedicelladas ; o amento, huma espiga, cujo eixo primitivo fica pen-
dente; ospadice, huma espiga, cujo eixo primitivo tem tomado maior desen-
volvimento.

INFLORESCENCIA TERMINAL.

Cymo, compõe-se de hum eixo primitivo, terminado por huma flor, tendo na
sua base duas bracleas, d axila de cada huma d elias nasce hum eixo secun-
dário, terminado por huma flor, acompanhada de duas bracteas igualmeule, de
cada huma das quaes nasce hum eixo terciário, offerecendo a mesma disposi-
ção ; c assim por diante ; Sabugueiro, Sambucus australis, Chm. Coprifolia-
reas y Quina do mato, Exoslema Cuspidalum, S. Hil, fí ubiaceas, Quina do
Itto dc Janeiro, Buena hexandra, Pohl, Rubiaceas. Este genero de inflores-
cencia toma diversos nomes, segundo o numero de ramificações ; assim cha-
ma-se dichotomo, quando tem duas ; trichotomo, quando tem très ; tetracho-
tomo, quando tem quatro, &c., &c.'

Este genera de inflorescencia tem algumas modificações importantes que
vamos mencionar. Algumas vezes, hum dos ramos secundários aborta cons-
fantemente, simulando assim hum cacho, porém différé em que nocimo o eivo
secundário que se ramifica , não he recto, apresenta ordinariamente huma se-
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rie île curvas, e em geral as flores são situadas de hum mesmo lado, aqui o
eixo primitivo não se ramifica, são eixos de ordens differentes, que nascem
buns dos outros, successivamente terminados por huma flor, dá-se a esta mo-
dificação o nome de cymo monotomo. Outras vezes a disposição dos eixos se-
cundários, terciários, he a mesma que no caso antecedente, com a differença
que aqui, á proporção que os eixos nascem, formão com os precedentes, ân-
gulos progressivamente mais pronunciados, resultando dalii flearem voltados
sobre si mesmos, formando na sua extremidade huma crossa, ficando as flo-
res lamliem de hum só lado, pela semelhança que tem com a cauda de hum
scorpiáo chamou-se cymo scorpioide. Em alguns generös d esta inflorescen-
eia, as flores parecem sesseis, em consequência do extremo encurtamento, li-
cando assim cilas muito aproximadas, n este caso tomão o nome de cymo
contraindo.

De Candolle, debaixo do nome de inílorescencias mixlas,descreve algumas
que Richard as considera como pertencendo ás indefinidas. Alguns auctores
formão huma nova especie de inflorescência, a que dão o nome de anómala de
que Richard não faz menção, porque em sua essência ellas não são mais do
que indefinidas, pois que suas flores são axilares.

Vssim as inílorescencias oppostas ásfolhas,radicaes, lateraes,extra ou supra
axilares, peciolar, epiphyln, não são mais do que indefinidas, em todos estes
generös as flores são de origem axilar como vamos vèr.

ÍSas inílorescencias oppostas ás folhas que são em pequeno numero, e em
circumstancias determinadas,obotão axilar cresce muito forte c rapidamente,
apresentando todavia duas apparencias: elle parece sei' a continuação do caule,
o o verdadeiro lie lançado do lado opposto á folha, e n este caso o botão axi-
lar. desenvolvido em ramo, e substituindo o caule, tem menos tendência que
elle a florescer promptamente, c então esta sumidade do caule bancada do lado
opposto, a folha absorve proporcionalmente muito sueco para se nutrir, c
começa a florescer ; assim pode-se comprebendei* por esta theoria, porque o
caule liemuitas vezes voltado em zig-zag nas inílorescencias oppostas ás folhas.

luflorescencia radical, heaquellaeni que as flores parecem nascer da raiz,
porém este termo não deve ser tomado senãocomo simples metaphora, por-
que as flores não nascem jamais senão do caule, ea palavra flores radicaes,
quer dizer somente que ellas nascem perlo da raiz. Os pedicello6 sustentan-
do huma única flor, ou os ramos floraes, que trazem muitas, chamão-se ra-
dicaes em alguns casos : \ .% quando o caule, sendo hem c\ idente,estes pedun-

2



r»

colos nascem (las axilas inferiores sómente; 2.°, quando o caule he de tal ma-
neira curto c á flor da terra, que se distingue apenas da raiz ; 5.°, quando
o caule lie subterrâneo, e os ped ú nculos, nascendo das axilas das folhas, que
scáchão no estado de escamas, sahem da terra, parecendo d esta maneira que
tirào sua origem da rai/. ; -í.0, quando o caule, posto que muito longo, lie oc-
culto debaixo da terra , ou agua , e dá nascimento a verdadeiras folhas que
téein, como no ordiná rio, ped únculos axilares. Assim, as diversas flores cha-
madas radicaes, nào diflerem das flores ordinárias, quanto á sua origem ana-
tómica.

Inflorescência lateral ou extra-axilar, é aquella em que as flores parecem
nascer docaule fora da axila das folhas; porém isto não lie mais do que huma
soldadura que bem se explica; aqui o pedunculo que nasce na axila é collado
intimamente com o ramo que lhe dá nascimento, então a flor, ou flores que
trazem, parecem, segundo a direcção, nascer do ramo onde a soldadura se
termina.

Inflorescência peciolar, he aquella em que as flores parecem nascer do pe-
ciolo da folha. Este lie hum caso de soldadura em sentido inverso do prece-
dente ; o pedunculo que nasce na axila da folha , solda-se algumas vezes com
o jHiciolo, e então a flor ou flores que traz, parecem nascer do peciolo no ponto
onde a soldadura cessa .

Inflorescencia cpipliyla. lie aquella em que as flores parecem nascer das fo-
lhas ; porém aqui as flores são ainda axilares em sua origem ; porque pode
ser ainda hum caso de soldadura como no antecedente, onde o pedunculo se
solda muito intimamente ao longo do peciolo, e á nervura media da folha, de
maneira que a flor parece nascer do limbo, no ponto onde a soldadura cessa,
n este caso, sc o pedunculo traz algumas bracteos no seu apice, c na origem das
flores, estas bracteas parecem do disco mesmo da folha. Ou as flores nascem
dos ramos floraes largos, dilatados, verdeseachatados em forma de folhas ;
porém lie tão verdade, que os corpos quelrazem as flores d estas plantas são ra-
mos e não folhas, que, quando segue-se seu desenvolvimentosubsequente, vè-
se transformar gradualmente’em ramos cylindricos, carregados mesmo de ra-
m úsculos semelhantes aos que erão primitivamente.

Chamão-se leis da inflorescencia , a ordem ou successão da evolução das flo-
res nos diversos generös de inflorescencia.

Tendo o pedunculo toda analogia com os ramos, pois que aquelle lie a
terminação d este, sua evolução he a mesma que a da ramificação: eMa segue
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as mesmas leis, em ambas suceedem-se os mesmos phenomena. Os ramos
secundários e terciários, &c., desenvolvem-se depois (l aquelle que lhe tem
dado origem, os botões lateraes começão a desenvolver-se, quando a evolução
do seu ramo está mais ou menos completa. Encontramos a mesma lei nos
eixos lloriferos: cada flor deverá desenvolver-se antes de todas aquellas, cujos
eixos sãosecundários relativamente ao da primeira; segundo estes princípios,
tica estabelecida a primeira lei : As flores terminando eixos differentes, se des
abrocharão pois, na ordem de successão dos eixos que as trazem.

Passemos a considerar o eixo, tendo só ramos secundá rios. A proporção
que seu eixo cresce, suas partes desenvolvem-se ; assim seus botões seguem
a mesma evolução debaixo para cima , isto lie, tanto mais cèdo, quanto são mais
inferiores. Ainda se observa a mesma ordem para os eixos floriferos secundá-
rios, nascendo do eixo principal ; suas llores desenvolvem-se tanto mais de-
pressa quanto estão mais em baixo, pelo que fica concluída a segunda lei :
As flores terminando eixos da mesma ordem, situados sobre hum mesmo eixo
i'ommum , desenvolvem-se debaixo para cima.

Nós temos supposto os casos mais claros em que a inílorescencia lie pouco
ramificada. Figuremos o caso em que a inllorencencia he bum grande numero
de vezes ramificada, o exame bernais complicado : cm huma inílorescencia in-
definida, em que eixos secundários, situados em diflerentesalturas, trazendo flo-
resde muitos gráos differentes,pode-se para baixo achar flores menos avançadas
que outras que lhe são superiores, oque parece contrario a evolução centripta,
como se vè no paniculo. Cumpre observar que n este caso o complexo du in-
florescencia não lie mais do (pie a repetição de hum certo numero de grupos
de flores semelhantes, dispostas sobre hum eixocommum ; o caso que nós figu-
ramos não lie mais do que a reuniãode cachos sobre hum mesmo ped únculo.
Somos levados a admittir inflorescências compostas, onde pódc-se distinguir
muitas parciaes, cuja evolução segue as mesmas leis que temos exposto. Cada
grupo d’esta in ílorescencia pode-se comparar com huma flor da inílorescencia
simples. Assim, temos chegado á terceira lei : Em huma inflorescencia compos-
ta, as inflorescencias parciaes sequem, por sua evolução relativa, as mesmas leis
que as flores em huma inflorescencia simples.

Acontece ordinariamente que ns folhas superiores mesmo quando não tra-
zem flores, são mais pequenas, e téem seus entre-nos maiscurtos que as folhas
inferiores, o que depende de que cilas se desenvolvem mais tarde, e recebem
menos nutrição. Este duplo effoito he mais augmentado. se estas mesmas fo-
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lhas superiores trazem huma flor na sua axila , provavelmente porque esla
flor attrálic a si huma parte de sua nutrição, que sem isto teria sido empre -
gada cm tornar maior a folha ou alongar o entre-no ; assim as folhas vão
sollrcndo modificações, ao passo que se aproximão ás sumidades do vege-
tal , c estas modificações que nas primeiras consiste só na deminuição do vo-
lume conservando todos os outros caracteres, nas ultimas consiste na mudan-
ça de forma, de volume, consistência e coloração, ás primeiras dá-se o nome
de folhas floraes, e ás ultimas o de bracteas.

N ão sendo as bracteas mais do que modificações das folhas, ellas affectão

ainda a sua disposição, assim as bracteas podem ser oppostas, verticilladas
e alternas, cujos nomes hem exprimem por si.

Quando as bracteas estão dispostas em circulo symetrico, cm redor das flo-
res, tomão o nome de involucro, variando o numero das bracteas, como na
Lingua de tucano, Eryngium lingua tucani , Marl. Ombelliferas, Erva do ca-
pitão, llydrocotylc bonariensis, Lam. da mesma familia.

Quando os eixos primários são ramificados, c trazem flores, cujas bracteas
aflectão a mesma posição, dá-se o nome de involucélos a estas, deixando-se o
de involucro para as dos eixos primá rios; Lingua de tucano, Eryngium lin-
gua tucani, Mari , e Erva do capitão, llydrocotyle bonariensis, Lam. das Om-
belliferas.

Segundo o numero de bracteas de que se compõe os invólucros, elles tomão
nomes diversos, assim elles são : triphylo, quando contém très ; tetraphyllo.
quando contém quatro, ócc.

\ s diversas disposições e formas que as bracteas aflectão, lhes téem feito dar
os seguintes nomes :

Cupula, quando o involucro acompanha o fruclo até a época dc sua madu -
re/a , cobrindo-o em parte, ou totalmentc ; as cupulas podem ser escamosas
ou foliaceas : as escamosas, são formadas por pequenas escamas; foliaceas.
são formadas por foliolas livres, ou adhérentes.

involucro pericarpoide, c aquelle que tem a forma de pericarpo, occultai)do
iuteirarncnte oslructos, cabrindo-se na sua madureza para deixal-os saliir.

Calicula, lie o involucro que está muito unido, c semelhante ao calice, que
por isso chama-sc calico exterior ; Silva, Rubus Jamaiccnsis, L. Ilozaceas ,
Maloalisco, Sphœ ralcea cisplalina , S. Ilil. Quigombò de cheiro, Hibiscus
\behnoschus, L. e Algodoeiro, tiossypium vilifolium, Lam. das Malvaccas.

>patha , lie o involucro membranoso, que encerra huma ou muitas flores,
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de seu desabrocliameuto; Hanannra da terra, Musuque só apparecem depois

sapientum, L. Musaceas.
Spatlia monophyla, lie a que contém mua só jieça; dyphila, aquccontnn

duas, &c:
Spalha cuculliforme, lie a que tem a lurma de corneta.
Spatha petaloide, lie a que lie colorida como a corolla.
Spatlia linlioso, lie a que lem forte consistência , como se vè no Coqueiro

de dendi , Elœ is guinensis, Jacq. Palmeiras, Côco de quaresma, Cocos flexuosa,
Mari , e Aricuri, Cocos roronala, Mart , da mesma familia.

Spatlia membranosu, lie a quelle molle, de mui fraca consistência ; llhui-
barbo do campo, Ferraria purgans. Marl . I rideas, Alho ordinário, Allium sa-
tivum , L. Liliaceas.

Segundo o numero de ílores que a spatlia contêm, cila poderá ser unillora,
quando contiver huma; billora, quando contiver duas, òcc.

Flores lia que, além du spatlia principal que as involve, são cobertas por
huma outra pequena particular, quese chama spathillia. As bructeas alléetão
diversas formas ainda.

Vegetaes ha quesão destituídos dos dons verticil los floracs externos, c que
as bracteas offerecem huma disposição particular que os substituem,
se vè nas Ílores das Gramincas : n essa flor, por fóra dos orgãos sexuaes, no-
ta-se : 1 d u a s pequenas escamas ou paleolos, collocados hum perto do
outro, do lado anterior da flôr, membranosas ou carnosas, algumas vezes sol-
dadas em huma unica, raras vezes em numero de très, formando ou deixan-
do de formar hum verticillo completo ; 2.°, duas palbetas ou escamas disti-
cas, huma inferior ou externa marcada com bum numero impçi* de nervuras,
outra interna c superior, muitas vezes bifida no apiee mareada com duas ou
hum numero par de nervuras, são estas duas escamas que recebem
de gluina ; 5.°, na sua base aclmo-se duas escamas, huma externa ou infe-
rior, outra interna ou superior, constituindo o lepicena.

Qual lie a cstructura «ias bracteas ?
Como acima dissemos, á proporção que examinamos bum vegetal debaixo

para cima, vemos que suas folhas gradualmenle lornão-se menores, mudão
de forma, c de cor, por isso fica fóra de duvida que as bracteas não sendo mais
do que modificações das folhas,
mesma cstructura que ellas ; assim nos encontramos nas bracteas I ,°,
derme, essa membrana que reveste todas as partes do vegetal exposta

como

o nome

termo de sua graduação devem ter aou o
a epi-

s ao ar
d
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almospherico, eque pódcalVeclar diversos cores; 2.°, vasos quesnliimlo dos ra-
-i hum só feixe, ramiíicão-se em diversossentidos, formando hum tra-

; 5.% parenchyma, <|iic se compõe de diversas camadas de utriculos de

I'orma variada, c de cor verde, que enchem seu trama. O mesmo podemos
dizer respeito n eslruclura das folhas lloraes.

O toro ou receptaculo proprio das flores, lie huma expansão do apice do
pedunculo, d’onde nascem suas diversas partes*

O toro lie geralmenlo (talvez sempre) desprov ido decsh
rior, e de tracheas no seu interior, elle lie colorido de variadas cores, bran-
eo, vermelho, amarello, ordinariamente he verde, traz algumas vezes glâ n-
dulas epellos, porém estes são de huma natureza muito differente dos quese
achão sobre os outros orguos foliaceos.

O toro, cm hum grande numero de plantas, lie pouco extenso, e extricta-
mente reduzido ao espaço circular estreito, que seacliaentreo calice, e pistilo.
Hedesta zona situada dchaixodo ovário, que nascem as peta lase estâ mes, que
por isso sechamão hvpoginios, e as plantasque trazem esta organisação, tliala-
millores, n’este caso todos os principaes orgãos da llor. calice, ovário,
producções do toro, são mui distinctes, e de nenhuma maneira adhérentes
entre si. Porém acontece muitas vezes que o toro se extende ou para o lodo
interior sobre o pistilo ou seu sustentáculo, ou para o lodo exterior sobre o ca-
lice, ou sohre hum e outro ao mesmo tempo, conlrahindo intima adlierencia ou
com hum d estes orgãos, ou com todos dons. O toro prolonga-se cm redor do
pedunculo muito fino, que sustenta o ovário, e forma huma especie de peque-
na bainha, humas vezes muito curta, outras vezes tão longa comoo pedunculo,
e tocando a base do ovário, como se observa no Mendobi, Avachis hypogwa,
!.. Leguminosas.

Nas auranliaceasotoro que lieespessoeglanduloso,se prolonga , cappliea-se
inteiramente sobre as cnrpellas verticilladas e membranosas d essas plantas,
augmenlando-sc com o fructo, forma o involtorio glanduloso amarello, esem
válvula que contém as carpellas; n estes exemplos ha provas evidentes de seu
prolongamento, e de adlierencia do toro sobre as carpellas ou
taculo.

mos em
ma

mias no seu exte-

c as

seu susten-
O segundo caso que se encontra mais frequenlernen te que o precedente, é

aquelle em que o toro lie adhérente, e como collado sohre a base do calice;
he d esta porção do toro que adhere ao calice,

pétalas, as plantas
como que nascem os estâmes e

que se da esta organisação são por isso chamadas cali-em
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CYflores; como n estes casos a base dos estâ mes lie Imm pouco ncima da base
do ovario, tem-se dado o nome de perigynos; vé-se esta adlierencia do toro so-
bre a base do calice na Silva, Rubun Jamaicensix, L. Homecas. A porção do
toro soldada ao calice, apresenta a apparencia de huma membrana pctaloide.
callosa, ou glandular, e différé cssencialmente da porção do calice que não
está revestida d'este corpo interior. A consequência immediata d'esta adlie-
rencia do toro ao calice, lu* que as sepalas são necessariamente cohérentes,
juntamenlc por sua base em hum calice gamosepalo. Algumas vezes a adlie-
rencia do toro se prolonga muito longe sobre o calice, como nas saliea-
rias, centào aspetalas c estâmes nascem no alto do tubo ; algumas vezes a
adlierencia se prolonga muito pouco, então as pétalas e estâmes nascem perlo
da base do calice, n’estcultimo casoque se observa nas Leguminosas eTeribcn-
tliaceas, lie algumas vezos difticil de reconhcer por outra maneira , se não pela
analogia, se os estâmes sào hipogynos ou perigynos. Casos ha em que a porção
do toro soldada ao calice, lorna-se espessa no seu apice, e forma huma espe-
cie de disco, d’onde as pctalase estâ mes nascem, comoem muitas Hhamnadas.

Acabamos de vôr oque acontece quando o toro adhere ou ao ovario, ou ao
calice sómente; examinaremos o que acontece quando adhere aos dons organs
ao mesmo tempo. O toro póde ser prolongado c collocado sobre estes dons or-
gâos, sem que por isso estes donsorgãossejão collocados junlamente; lie o que
seobserva, posto que de huma maneira imperfeita : I .°, em algumas Legumi-
nosas, onde o toro adhere ao calice do lado onde traz estâmes, e prolonga-se do
outro em huma pequena bainha, queenvolve a base do ovario; 2.°, nas Capa-
rideadas, ondeo toro se prolonga muito evidenlcmcnte sobre a base do
e onde acontece muitas vezes que adhere também á base do calice, posto (pie
por hum prolongamento pouco apparente.

Porém esta organisaçào lie sobretudo vesivel nas Passifloras; o toro lie abi
muito desenvolvido, elle se apresenta e se solda de bum lado sobre a base do
calice que lie forrado com huma lamina petaloide, e abi dá nascimento a huma
ou muitas fileiras de lileles coloridos mais ou menos iguaes entre si como no
Maracujá, Passiflora maliformes, A. Passifloras. Salvo o pequeno numero
de exemplos que acabamos de citar, acontece em geral que, (piando o toro
adhere ao calice c ovario, elle tende a soldal-os juntamente em toda porção de
sua extensão onde se aclião cont íguos; diz-se então que o ovario lie adhérente
ao calice, ou que o calice lie adhérente ao ovario, ou simplesmente que estes
orgãos são adhérentes ; esta soldadura dos dousorgãos os mais separados

ovario.
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não pode operar-se senão pela união ile cada hum d elles
com o orgão intermediário, o toro reduzido a luuna lamina indistincte, em
toda parte soldada, sedesenvolve acima, no ponto onde o limbo do calice lor-
na-se livre; outras vezes elle forma liuma lamina adhérente ao limbo do ca-
lice, que então se prolonga hum pouco em tubo ; humas vezes elle seespessa
em huma especie de disco,que cobre os ováriosem parle, e que dá nascimento
aos estâ mes, dos quaes diz-se pouco exactaraente que são ipiginieos, muitas
vezes elle não se prolonga sensivelmente, nem sobre o tubo do calice nem so-
bre o ovário, e então as pétalas c estâ mes, nascem da linha circular que se
acha no ponto de separação do ovário, c do limbo do calice.

Quando o toro se tem alargado, c contém hum grande numero «le flores,
toma o nome de receptaculo cominum, phoranlho, ouclinanlho, como se ob-
serva nasSynanthereas.

Este receptaculo pode ser alargado e plano, como se vé no Carapiá, Dros-
lema Brasiliensis, Lam, Urticaceas.

Elle lie mais ou menos concnvo na Figueira branca ou gameleira, Ficus do-
llaria, Mart . Urticaceas, e Goajinguva, Ficus anthelmintica, Marl , da mesma
família. N estes dous últimos casos o receptaculo lie periforme, tendo na sua
parte superior huma abertura por onde tem lugar a fecundação, as flores es-
tão inseridas na superficie interna de suas paredes, que desenvolvendo-se,
tornão-se mui carnosas, e espessas, e são tomadas porfructos.

Na Saudade do campo. Scabiosa arvencis, L. Dipisaceas , o receptaculo lie
convexo.

0 toro pode apresentar-se, formando saliência no lundo da /lor, servindo
assim de sustentáculo ao pistillo, como na Silva, Rubus Jamaicensis, Veil .
Rosaceas, e então toma o nome de gynophoro ; elle recebe o nome de poly-
phoro, quando contém muitos pistillos.

O pecegueiro, Amygdalus Pérsica, L. Rosaceas, Amendoeira, Amygdalus
communis, L.eGingeira brava, Prunus brasiliensis,Cham, da mesma familia,
ainda nos fornecem exemplos de gynophoro.

Quando este sustentáculo contém não só pistillos como estâmes, toma o
iiomedcgynaudropliorocomona Raonilha, Vanilla aromaiica , S.Orchideas.

Antliophora,chama-seosustentaculoque além de pistilloseestâmes, contém
pétalas.

Considera-se geral mente huma flor completa como formada pela successão
« le muitos verticillos dOrgãos differentes, muito aproximados por seus pontos

hum « lo oulro
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de inserção, porém dos quaes os mais inferiores involvcm sucessivamente os

que são collocados immediatamente acima. No caso o mais simples e mais
fréquenté; estes verticillos são em numero de quatro: I .°, o mais inferior, e
exterior, lie formado pelas pequenas folhas do calice, ou as sepalas ; 2.°, o
que está immediatamente acima, lie formado pelas pétalas, e constitue a corolla;
5.°, seguem-se os estâmes ou orgão sexual masculino, cuja reunião recebeu
de Rœ per o nome de androcéa; \ o mais interior e superior he formado pela
reunião das carpellas, constituindo o pistillo ou orgão sexual femenino.

Todas as differenças essenciaes, quenpresentão as flores em sua svmetria
geral, dependem do numero de peças de cada hum d estes verticillos, de sua
igualdade ou desigualdade, de sua independência ou de sua união maisou me-
nos intima entre si; emíim, das relações de posição e das adhercncias das peças
dos diversos verticillos entre si.

Em muitas flores, os orgãosda mesma natureza, em lugar de formar hum
unico verticillo, podem formar dons, ou mesmo algumas vezes maior numero;
lie o que se observa frequentemente para os estâ mes, mas raras vezes paro o
calice e outros orgãos.

Na Trapoeiraba, Tradescantia diurética, Mart , e na Marianinha ou Tra-
poeiraba-rana, Commelina deficient , Herbert , ambos das Commetionaceas, o ca-
lice compöe-se de seis divisões profundas dispostas em duas fileiras. Na Sam-
baibinha ou sipô de carixô, Davilla elliplica, S. Mil. Delliniaceas, Erva de
bicho. Polygonum antihoemorrhoidale, Mart . Polygonaceas, os estâ mes são nu-
merosos, e dispostos cm muitas fileiras. No Araticum, Anona muricata, L.
Aralicum-apc, Anona pisonis, Mart . Pinha ou Fructa da condessa, Anona
squamosa, Pindaiba ou Embira, Xilopia frulescens , Anbei , todos das Ano-
uaceas, a corolla he de seis pétalas dispostas em duns fileiras, e os estâmes mui
numerosos formão muitas fileiras.

Se a idéa de se apresentar a flor como huma successão de verticillos aproxi-
mados Imns dos outros, parece no primeiro aspecto exprimir com muita pre-
cisão, o que se observa na natureza, hum exame mais aprofundado mostra
logo que os orgãos que constituem cada anel floral, calice, corolla , não são no
maior numero de casos, ao menos exactamcnte verticillados, isto lie, colloca-
dos todos na mesma altura em redor do eixo da flor. Esta observação lie fa-
cil de fazer-se sobre o calice de muitas plantas, onde sobre cinco pétalas por
exemplo, duas são mais inferiores, c ao mesmo tempo exteriores, em quanto
que as outras très são inseridas hum pouco acima, ecollocadns interiormente.

4
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V evidencia d esta asserção lie confirmada pelos seguintes argumentos : \
maneira por que as pétalas se cobrem em muitas flores antes de seu desabro-
clinmento, prova que estas peças são inseridas em alturas diversas sobre o eixo
da flor, posto que esta dilferença em sua inserção não seja mais sensivcl á ob-
servação directa. lie pois evidente que os orgàos iguaes, que constituem
cada hum dos verticillos floraes, não são realmente verticillados, ao menos na
maior parte das flores, porém são dispostascomo folhas,com as quaes estes or-
gãos UHMII tanta analogia,em diversas alturas sobre o ramo encurtado que cons-
titue o eixo da flor; lie evidente igualmente que aquella das peças que lie inse-
rida mais em baixo sobre ocaule, deve no botão involver aquelie que está inse-
rido sobre hum ponto mais elevado, e que este modo de envolvimento das di-
versas peças de hum mesmo anel da flor, poderá indicar a ordem em que estes
orgãos devem ser inseridos sobre o eixo da flor, quando a dilferença de inser-
ção d’estes orgãos não poder ser observada directamente.

Dissemos que huma flor completa compunha-se dos quatro verticillos : cali-
ce, corolla , estâ mes, pistillos; se examinarmos bum grande numero de flores,
veremos que, além dos verticillos que numeramos, encontraremos, entre os
dous interiores, os que são constitu ídos pelos orgãos scxuaes bum tecido na
maioria dos casos glanduloso, isto be, ofl'erecendo em sua estructura, este
montão de pequenas cellulas contrahidas e densas, que caracterisão o de muitas
glandulas, corpo este a que os auctores tem dado o nome de disco.

Este corpo, que humas vezes alleela a forma de lamina superficial, outras ve-
zes se apresenta formando saliências concêntricas, porém sua forma mais or-
dinária, he a de hum hu riete, ou de anel saliente, constituindo bum verlicillo
que segue a lei de alternancia : cm huma flor que não tenha disco, as laminas
do calice são alternas com as da corolla , e oppostas ás dos estâ mes, asda earol-
la são alternas com os estâmes, e oppostas ás carpellas, e os estâ mes são alter-
nos com as carpellas, n aquellesem que ha disco, esta disposiçãosoffre alguma
alteração, as partes do calice ainda são alternas com as da corolla , e oppostas
aosestâmes, as da corolla são ainda alternas com os estâ mes, porém os estâ -
mes são alternos com as laminas do disco, e oppostas ás carpellas, porque
ahi se interpõe o disco, cujas partes são alternas com os estâmes e carpellas.

Temos considerado o disco completo, porém elle pódc ser incompleto :
pode não existirem se não algumas partes que se apresentão debaixo de fôr-
mas variadas, e que por isso não deixão de ser consideradas como verticillos.
< MII que algumas das'partes léem abortado.
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0disco apresenta-se aiTectando as très posições seguintes, em relação ;ís
carpellas.

1 E l l e pòde colloeado no fundo da llor, debaixo do ovário, e então to-sei*

de liypoginio, o que se observa na Jalapa,Convolvulus Paulis-ma o nome
tamis, c Salsa da praia, Iponcea maritima, ambos das Convolvulaccas, Coèra-
na,Cestrum enanthcs, Schlecht , e Tabaco, Nicotiana tabacum das Solaneas, <

Laranjeira,Citrus aurantium, L. Aurantiaceas.
2.° Pode adherir á face interna do calice, circulando d esta maneira o ova-

rio, n'este caso recebe o nome de pcryginio, comose vê no Caju , Anacardium
occidentale, L. Mangueira, Mangifera Indica , L. Inburana, llursera leptophlo-

, Marl . Icicariba, leira icicariba, I ). C. todos das Terebenlhaceas.
5.° Chama-se então epygiuio, quando estiver situado no apice doovario;

n estas plantas o calice adhere intimamente ao ovário em toda sua superfície,
excepto no apice, encontramos na Lingua de tucano. Erygium lingua tucani,
Mart . Erva do capitào, Ihjdrocotijle bonariensis , Lam. das Ombelliferas, r
l:lor da quaresma, Lasiandra maximiliana, I ).C. das Mclastonaceas.

Nectarios ou glandulas iloraes, são corpos carnosos que nascem sobre or-
gans floraes, eque separão da massa dos Unidos o nectar, sueco glutinoso que
se acha depositado no fundo do perianllio.

Os nectarios são muitas vezes livres, e coloridos, sua substancia lie lormada
de bum tecido cellular muito lino, atravessado por meio de ramificações vas-
culares.

cos

Linnêo tem-se servido d’este termo, para designar toda cspecic de glâ ndula,
tubérculo, bossa ou apendice, que estando colloeado na llor, não lhe parece ser
parle integrante dc algum dos orgãos floraes ordinários ; desde então os botâ-
nicos, sentindo a incoherencia dos objectos reunidos debaixo d esta denomina-
ção commum, lêem procurado classificar separadamente, c lhes têem dado no-
mes particulares, muitas vezes mais do que lie necessário.

\s glandulas excretorias, que se observão sobre as flores, merecem hum
nome commum principalmente nisto, que qualquer que seja sua posição so-
bre hum ou outro dos orgãos floraes, qualquer que seja a natureza propria
dos suecos dé cada planta, qualquer que seja a grandeza, forma , consis-
tência d estas glandulas, cilas secretão todas hum sueco mais ou menos es-
pesso, c que offerecc huma natureza muito analoga em todas as plantas co-
nhecidas, circumstancia notável, e que prova suflicientemente huma analogia
de estructura nas glandulas que produzem o nectar.



16

Este sueco glutinoso das floresse escapa, humas vezes por hum ou muitos
poros, collocados no fundo de alguma dobra do nectario, outras vezes por
toda sua superfície coberta de porosidades imperceptiveis. Este sueco he
procurado avidamente pelas abelhas, e pela maior parte dos insectosque d’elle
se nutrem.

A disposição dos nectarios nos diversos orgaos das flores regulares lie sy-
melríca ; seu lugar mais habitual he de nascer sobre o toro, algumas vezes
sào representados por tubérculos distinctos, cujo numero está em relação com
o das partes da flor, outras vezes huma superfície glandular e nectarifera , vem
occupai’ a superficie do toro.

O ovário, as partes da corolla e do calice, ainda os trazem nas suas faces
externa, ou interna, mesmo asantliéras ainda se prestão comosustentáculo dos
nectarios.

Acontece que nas flores irregulares os nectarios não guardão a mesma rela-
ção, e n’elles já não se encontra a mesma symetria.

Richard admitte nove classes de nectarios, segundo o lugar que tirão sua
origem, assim elle os classifica :

t 0 Nectarios calicinaes, os que nascem sobre ocalix.
2.° Nectarios liypopetalos, situados entre calix e corolla.

Nectarios corollinos, os que nascem sobre a corolla.
4.° Nectarios hypostemenos, os que nascem entre a corolla e estâmes.
3.° Nectarios estaminaes, os que nascem sobre os estâ mes.
6. ® Nectarios intercallados nos estâmes.
7. Nectarios que nascem entre os estâmes e ová rio.
8 Nectarios pesliliares , os que nascem sobre os pistillos.
9. Nectarios que nascem no receptaculo.
Qual he a natureza do disco, e nectarios ?
Partindo do principio que as braeteas, e os diversos orgãos lloraes não

são mais que modificações do mesmo orgáo, a folha, e sendo fóra de duvida
que o disco, e nectarios ainda são modificações d ella, n elles encontraremos
i mesma estructura que nas folhas.

A epiderme depois de ter revestido as outras partes do vegetal , cobre o disco
c nectarios, cujo parenchyma se compõe de tecido cellular muito fino atraves-
sado por meio de ramificações vasculares.



PONTO
DE

SCIEMI ÀS MEDICAS.

A Elephantiasis dos Gregos será a mesma moléstia que a dos Arabes ? \o easo
contrario marcar a different'».

Il ii’ya point <Io maladies qui aient é té long temps,
et qui soient souvent encore entourés d'autant d’obs-
curité, que cellesqui constituent la pathologie cutanée

(BIETT MALADIES DE LA PEAU.)

I.
A Elephantiasis dos Gregos,e a Elephantiasis dos Arabes são moléstias dif-

ferentes.
2.

V Elephantiasis dos Gregos pertence a ordem dos tubérculos ; a Elephan-
tiasis dos Arabes á das escamas.

3.

Os indivíduos dotados de constituição sanguínea, são mais sujeitos a Ele-
phantiasis dos Gregos ; a Elephantiasis dos Arabes ataca os indivíduos Ivm-
phaticos.

i.

Na Elephantiasis dos Gregos, depois de algum symptoma precursor, a iu-
Elephantiasis dos Arabes ella lie inesperadavasão lie lenta e progressiva ; na

e rapida.
o.

Na Elephanthiasis dos Gregos existem tubérculos em algumas parles do
corpo, principalmente na face; an Elephantiasis dos Árabes ha endurecinxinto

5
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e lumefacção principalmente nas peruas e escrotos, mui raras vezes algumas
rugosidades.

0.

Na Elephantiasis dos Gregos os tubérculos são precedidos de manchas
ao principio brancas, depois côr de bronze, ou de cobre nos brancos, e nos
negros sào mais carregadas que a côr propria ; na Elephantiasis dos Arabes
a pelle be de huma côr branca pardacenta.

mm

A sensibilidade dos tubérculos, e manchas da Elephanthiasis dos Gregos
ao principio be mais ou menos exaltada, por fim lie nulla ; na Elephantiasis
dos Arabes ella be inalterável.

8.

Na Elephantiasis dos Gregos os pontos occupados pelas manchas sào des-
lituidos de pellos ; na Elephantiasis dos Arabes elles sempre persistem.

0 .

Na Elephantiasis dos Gregos os symptomas se desenvolvem lentamente, e
são terríveis no ultimo grão da moléstia ; na Elephantiasis dos Arabes elles
são mais violentos no principio, e muito moderados no seu ultimo periodo.

10.

Na Elephantiasis dos Gregos o systema mucoso participa das alterações da
pelle ; na Elephantiasis dos Arabes elle conserva-se no estado normal.

11.

Na Elephantiasis dos Gregos diversas partes do corpo, taes como ponta
do nariz, extremidades dos dedos morrem antes do indivíduo ; na Elephan-
tiasis dos Arabes as partes augmentãode volume sempre, e se eonservãoem
quanto o doente existe.

12.
A sédc da Elephantiasis dos Gregos está estabelecida nas extremidades dos



I í>
capillares sanguíneos secundo muilos ; entretanto que todos reputùo os gan-
jjlios c vasos iymphaticos como séde « la Elephantiasis «los Arabes.

13.

\ Elephantiasis dos Gregos he ordinariamente incurável , « • quasi sempre
mortal ; a Elephantiasis «los Arabes ainda he na maioria « los casos incurável,
porém quasi nunca mortal.



PONTO
DE

mmm cinnu.icvs.

Determinar os ferimentos por arma de fogo, que reelamáo imperiosamente a am-
putação, dada esta indicação pela sédec natureza da lezão, deverá ser immédiat a ?

Opposer l'art de conserver les hommes à l’art de le*
détruire,c'est jouir de la plus belle prerogative du mon-
de, c’est remplir le plus respectable et lé plus saint de
tous les dcvois.

(LOMBARD, Clinique chirurgicale des plaies faites par
armas a feu.)

1.
Feridas por arma de fogo são soluções de continuidade produzidas por pro-

jects arremessados pela cxplosào da polvora, acompanhadas de contusão
mais ou menos intensa, ordinariamente de escara.

2.
Todas as vezes que houverem fracturas m últiplas, comminutivas, ou frac-

turas no sentido longetudinal do ôsso, deve-se praticar a amputação.
3.

Todas as vezes que os ossos de hum membro forem fraeturados, as porte*
molles fortemente contuzas, despedaçadas, e profundamente arrancadas, de-
ve-se amputar.

T

Quando as partes molles, os principaes vasos de hum membro, forem le-
vados pelo project«!, não havendo fractura do ôsso, nem lesão do nervo prin-
cipal . deve-se amputar, segundo a opinião de Guthrie e outros.

5.

Larrev e Guthrie considerão caso de amputação a fractura do ôsso, despe-
6
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daçamento dos niusculos, destruição do nervo principal do membro, ficando
intacla a artéria principal.

ti.
\ fractura dos ossos, contusão forte, laceração das partes molles, vasos e

nervos, sem solução de continuidade da pelle, exige amputação.
7.

Quando as extremidades articulares forem fracturadas, sobretudo as das
grandes articulações, e os ligamentos lacerados, deve-se amputar.

8.

S. Cooper e Larrey, ainda considerão caso de amputação quando o projec-
Iil, atravessando a espessura de hum membro, denuda grande superficie do
ôsso sem o fracturai*, e sem outra lesão das partes molles.

9.

Quando parte de bum membro fôr levado pelo projectil , deve-se amputar.
to.

A lesão penetrante da articulação com derramamento sanguinco no seu in-
terior he considerado como caso damputação.

I I .
Quando a artéria principal de hum membro for lesada , e não puder ser li-

gada, deve-se amputar.
12.

A maior parte dos autores concordão com a amputação immediata em to-
dos os casos que acabamos decitar.

Até aqui nos impõe o dever escolástico, porém outro dever ainda nos falia
mui alto. e nos obriga a continuar, esse dever lie o da gratidão ; por isso apro-
veitamos a oecasião a mais azada que se nos apresenta para darmos hum
testemunho publico ao 111."10 S.r D.01 Manuel Felicianno Pereira de Carvalho,
pelas attenciosas e delicadas maneiras com que sempre nos téem tratado, e
agora pela benevolencia com que se dignou aceitara presidência da nossa Thèse.

FIM.



HTPPOCRATIS APHORISM1.

Vi*

I .
In raorbis acutis, extremarum partium frigus, malum. (Sect. 7, Aph. 7 - 5.)

11.
Duobus doloribus siunil obortis, non in eodem loco, veliementior obscli-

rai nlterum. (Sect: 2, Aph. -50.)
III .

\ «l extremos morbos, extrema remedia exquisité optima. (Sect. I , Aph. 0.)

IV.
Mutationes anni temporum maxime pariunt morbos ; et in ipsis tempori-

bus mutationes magnæ, tum frigoris, tum caloris et eætera pro ratione,
eodem modo. (Sect. 5, Aph . I .)

V.
Spontanea; lassitudines morbos denunciant. (Sect . 2, Aph. 5.)

VI.

Qua; medicamenta non sanant, ea ferrum sanat. Qua* ferrum non sanat,
ea i}jnis sanat. Quæ vero ijpiis non sanat, ea insanabilia existimare oportet.
(Sect. 8, Aph. 0.)
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